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Crédito 

e 

Endividamento



Endividamento



Ter dívida não é necessariamente um mau negócio, desde que  

exista um propósito e que as parcelas estejam dentro do  

planejado, ou seja, dentro do orçamento.

Quando é uma oportunidade de ganhar mais dinheiro.

Deve-se avaliar os gastos adicionais que a aquisição vai trazer,  

pois isso deve ser levado em conta na compra, pois esses 

gastos  podem gerar dividas não previstas.



Vídeo 

https://globoplay.globo.co

m/v/10547993/?s=0s



Dados:

145mil pessoal endividadas

96,5% das famílias do RS usaram o CRÉDITO

Compras parceladas são mais comuns

Taxas de juros mais altas (Selic 13,75%)

Inflação mais alta



A parcela de famílias com dívidas, em atraso ou não, no país atingiu 77,5% em março

deste ano. Essa é a maior proporção de endividados desde o início da Pesquisa de

Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), em 2010, segundo a

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Em fevereiro, o percentual era de 76,6%. Já em março do ano passado, a taxa era de

67,3%, de acordo com a Peic.

O cartão de crédito responde por 87% dos motivos de endividamento no país, seguido

pelos carnês (18,7%), financiamento de carro (11,2%), crédito pessoal (9,4%) e

financiamento de casa (8,6%).

Fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/



• O endividamento atrapalha o bem-estar: 88% dos brasileiros já
sentiram vergonha e 85% tiveram insônia/dificuldade para dormir por
estarem endividados.

• Principais motivos de endividamento entre os brasileiros: em 1º
lugar está o desemprego, com 30% dos respondentes. Na sequência,
emprestar o nome foi o motivo indicado por 11% das pessoas e falta de
controle financeiro ficou em 3º lugar, com 9%.

• Principais dívidas dos inadimplentes: 53% apontaram o cartão de
crédito como a principal dívida e 34% citaram as contas em lojas
(crediários/carnês/cartões).

(*) Base: Pesquisa 2021 Serasa



Endividamento x inadimplência: existe diferença?

Podemos dizer que ter dívidas ou estar endividado 

é o mesmo que  estar inadimplente? Não. São 

coisas distintas.

Você pode ter dívidas, mas se paga todas as suas 

contas em dia, você  não é inadimplente.



Inadimplente é aquele que tem uma obrigação e não 

consegue cumprir,  ou seja, aquele que tem dívidas 

e não consegue pagá-las no prazo estabelecido.

E uma das primeiras consequências para o 

inadimplente é ter o nome incluído nos cadastros 

de restrição ao crédito, passando a ser negativado

(ou ter o popularmente conhecido “nome sujo”).



Uso do Crédito



Há diversos tipos de crédito, e cada um é ideal 

para uma necessidade. E é sempre importante 

saber disso antes de contratar o crédito.

Alguns tipos de crédito podem ser a saída para 

realização de um sonho ou como resposta para 

situações do cotidiano. 



Você pode precisar para trocar uma dívida cara 

por uma mais barata.

Para pagar as contas de uma emergência.

Reformar sua casa.

Trocar o carro.



Conhecer os tipos de crédito do mercado e usá-los 

com responsabilidade é um passo importante para 

cuidar bem do seu dinheiro.

Basicamente, essa fonte de recurso existe para 

ajudar você a atingir seus objetivos financeiros e 

lidar com imprevistos, parcelando compras ou 

financiando bens a longo prazo.



A contra partida é a cobrança de juros que 

remunera os bancos.

Daí a importância de se planejar financeiramente e 

usar o crédito com consciência para evitar o 

endividamento.



Tipos de Crédito



Cartão de crédito

É o tipo de crédito mais comum e utilizado porto do 

mundo.

O cartão de crédito é um facilitador para compras a 

prazo.

Ideal para comprar aquele eletrodoméstico novo, pagar a 

revisão do veículo, ou até pagar uma viagem que você 

tanto deseja.



Empréstimo Pessoal

É a mais popular das linhas de crédito. O empréstimo pessoal 

tem taxas de juros que variam de acordo com o banco, garantias 

e até nível de burocracia.

Ele é ideal para situações em que você precisará de pouco 

dinheiro e pode quitar rápido.

Mas atenção! Nada de usar empréstimo pessoal que você não 

possa pagar. Faça as contas antes de aceitar o crédito. A parcela 

não pode ser maior do que um terço do seu salário.



Empréstimo Consignado

O consignado costuma ter juros menores, pois suas parcelas são 

diretamente descontadas do salário. Já que o banco tem mais 

segurança que vai receber de volta o dinheiro concedido, seus 

juros se tornam baixos. 

Esse tipo de empréstimo é ideal para trocar uma dívida cara por 

uma mais barata, por exemplo.

Em geral, são os funcionários públicos, aposentados e 

pensionistas que mais utilizam esse tipo de crédito.



Financiamento

O financiamento está dentro da linha do empréstimo 

pessoal, no entanto, ele é usado para uma situação 

específica.

Quando você solicita um financiamento, você precisa 

decidir para o que esse dinheiro será usado.



Financiamento

As razões mais comuns são comprar um imóvel ou um 

carro, por exemplo.

As taxas de juros ficam próximas das do empréstimo 

pessoal. Mas se o financiamento imobiliário tiver outra 

fonte, como FGTS, isso pode fazer com que o valor dos 

juros caia.



Consórcio

Já o consórcio é uma linha de crédito um pouco diferente 

das demais e focada em conquistas a longo prazo.

Você, basicamente, paga o banco antes de adquirir o bem 

e tem o dinheiro para comprar à vista. Esse tipo de crédito 

é interessante se você quer comprar um carro a longo 

prazo, ou até trocar decasa.



Crédito estudantil ou universitário

É destinado aos estudantes de curso superior, esse tipo de 

crédito beneficia os alunos que não têm condições de 

custear os seus estudos.

O crédito estudantil pode ser privado, contratado com 

bancos e empresas especializadas. Também pode ser 

público, concedido pelo governo por meio do FIES. 

Atualmente, a taxa de juros é de 6,5% ao ano.



Crédito estudantil ou universitário

Há ainda o ProUni, que concede bolsas parciais ou 

integrais para os estudantes de graduação.

Diferente do FIES e outros financiamentos, o valor do 

ProUni não precisa ser devolvido.



https://idec.org.br/curso/vida-sem-

dividas#slideshow-0

https://idec.org.br/curso/vida-sem-dividas#slideshow-0
https://idec.org.br/curso/vida-sem-dividas#slideshow-0
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